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2006. (Coleção Psi-atualidades). Vários autores. ISBN
85-98239-78-X.
Trazer Robert Rodman pela primeira vez ao Brasil,
em 1997, foi uma ousadia. Eminente psicanalista norte-
americano, autor do livro O Gesto Espontâneo, patrono da
Sqquiggle Foundation, conhecer Robert Rodman era entrar
em contato com a história viva da psicanálise, principal-
mente com o assim chamado middle group.
Por essa apresentação, Robert Rodman estava co-
nectado com as inovações e revoluções dentro da psica-
nálise e psicoterapia. Por sorte, desde o início, o contato
com Rodman se estabeleceu com facilidade e em seme-
lhança ao título do livro – espontâneo. Simplicidade e
proximidade acompanharam sua primeira estada em São
Paulo. Ao final de sua primeira visita a minha residência,
estávamos conversando na cozinha sobre algumas das
grandes figuras do mundo psicanalítico, e eu lhe pergun-
tava o que poderia dizer sobre Winnicott, Clare
Winnicott, Marion Milner e tantos outros.
Parecíamos velhos amigos trocando confidências. A
marca ficou estabelecida – contato simplicidade, esponta-
neidade... Parecia ter valor aquele relacionamento…
Seu primeiro cartão postal (2 de outubro de 1997),
recebido após sua primeira visita ao Brasil, confirmava
essa marca. Em um cartão postal do Rio de Janeiro (vista
aérea do Corcovado e Lagoa), Rodman escreveu o tema
de sua conferencia: Psicanálise no século XXI: As Conferências
Brasileiras de Robert Rodman.
O Dr. Robert Rodman tornara-se apenas e tão-so-
mente “Bob”. Seguiu-se uma longa correspondência, na
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qual Bob pôde adentrar várias circunstâncias de minha
vida profissional e pessoal. Nossa correspondência seguiu
caminhos, que só para utilizar uma palavra comumente
usada por Rodman, era amazing, ou seja, surpreendente,
diferenciada. Por ter dificuldades no uso do computador,
por ter dificuldades em digitar, eu escrevia à mão e envi-
ava os escritos por fax, e Rodman digitava ou escrevia à
mão e também mandava os escritos por fax. Assim ve-
mos que essa dificuldade, minha limitação com os avan-
ços tecnológicos, não foi impedimento para uma longa,
volumosa e rica correspondência.
Outros dois Congressos (1999, 2002) contaram com
a presença do Dr. Robert Rodman. Para o Congresso de
1999, Rodman escreveu o texto “The Meaning of Brazil”
(Reminiscências do Brasil), no qual descreve o que signi-
ficou vir ao Brasil pela primeira vez em 1997, quando foi
lançado o primeiro livro** com capítulos que marcaram
sua participação entre nós.
Após o último Congresso, ocorrido em 2002, o pri-
meiro fax que recebi de Rodman (11 de abril, 2002) dizia:
Psicanálise no século XXI: As Conferências Brasileiras de
Robert Rodman. Já naquela época algo parecia me avisar
que eu não mais veria Robert Rodman.  Mas era uma
despedida tranqüila, harmoniosa.
Despedida de quem havia cumprido uma jornada.
Despedida de quem tinha se enriquecido ao longo dos
encontros ocorridos...
Os últimos faxes trocados (11 de maio, 2004) reve-
lam a continuidade de toda uma trajetória, na qual tanto
eu quanto outros colegas e amigos brasileiros pudemos
conhecer um pouco mais de Robert Rodman, um pouco
mais de Bob, e dessa maneira nos inteirarmos do valor de
nossos “encontros winnicottianos”. A base pode ser des-
crita em uma linha comum de pensamento e trabalho: a
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importância da preservação dos valores humanos quer na
psicanálise e psicoterapias psicanaliticamente orientadas,
quer em tantos outros trabalhos psicoterápicos de outras
ordens e abordagens. Concluindo, as conferências brasi-
leiras de Robert Rodman foram realmente uma ousadia,
que representou e perpassou as preocupações pelo futuro
dos caminhos do mundo atual, com suas grandes e ino-
vadoras revoluções e, temos certeza agora, nos auxiliou a
continuar nessa caminhada para a frente.
Organizar o livro Psicanálise no século XXI: As Confe-
rências Brasileiras de Robert Rodman, os congressos, jornadas
e reuniões, é continuar essa caminhada adiante. É sem
dúvida alguma uma maneira que nós, do “grupo
winnicottiano brasileiro”, temos de expressar nossa gra-
tidão a Robert Rodman.
F. Robert, M.D., um líder em psicanálise, é o autor de Not Dying de
acordo com o jornal San Francisco Examiner é “um testamento superbo
e corajoso” e Keeping Hope Alive, bem como o editor de um volume
muito admirado, Winnicott’s letters, The Spontaneous Gesture. Ele viveu e
praticou a psicanálise em Beverly Hills, California, USA.
